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Pietro – Vamos gravar mais um depoimento para o projeto de História Oral, Memórias do 

Comércio do Café em Santos. Comece dizendo seu nome, data e local de nascimento e a 

profissão. 

Cícero Bueno – Cícero Bueno Brandão Junior. Formação profissional, sou engenheiro 

químico sanitarista.  

Pietro – E a data e local do nascimento? 

Cícero Bueno – Eu nasci em São Paulo, na Aclimação no dia 8 de abril de 1939.  

Pietro – Como que iniciou seu contato com o café? 

Cícero Bueno – Veja, a minha esposa... o pai dela, era proprietário de uma empresa de 

Armazéns Gerais de Café. Com o falecimento dele, primeiro do irmão dela e depois 

dela...dele, a minha sogra que era acionista majoritária pediu que eu me agregasse à família 

para que eu pudesse colaborar no trabalho com um primo meu que era o diretor tesoureiro. Eu 

aceitei e assumi o cargo de diretor secretário da Companhia Tamoyo de Armazéns Gerais. Ela 

era presidente, meu primo o tesoureiro e eu o secretário. Estatutariamente, quem respondia 

pela presidência era eu, até porque a filha dela viria a ser a maior acionista da empresa. 

Pietro – E qual que era a rotina de um armazém geral? 

Cícero Bueno  – Veja, a rotina de um armazém geral para quem é diretor, pra quem 

administra... a primeira coisa dele, pelo menos era meu hábito e do meu primo, nós 

passávamos no armazém pra ter aquele contato com a equipe, com o fiel do armazém, pra ver 

como estava se desenvolvendo os trabalhos, né? Porque o armazém geral o trabalho dele é 

manipular a pilha para embarque por solicitação de um cliente, da empresa. Então a gente 

sempre acompanhava pra saber se tudo ia de acordo para que tivesse pronto o embarque para 

o dia de remessa para os navios, para o embarque.  

Pietro - Quais profissionais trabalhavam no armazém e quais eram suas funções? 

Cícero Bueno – Veja, no armazém geral o chefe é o que a gente chama de fiel. É o 

encarregado juridicamente, até porque todo diretor de empresa e todo fiel de armazém, 

juridicamente, eles são responsáveis. Porque? Por causa do warrant, que é aquele papel que 

antigamente, 50, 60 anos atrás, as companhias davam parar os proprietários de café para que 

eles pudessem com aquele papel que é um papel com valor monetário, fizesse financiamento 

junto aos bancos. A hora que eles fossem mexer nesse café eles teriam que devolver a parte 

financeira para que o banco devolvesse o warrant cancelado.  
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Pietro – Bom... quando você diz que fazia pilha para o embarque. Separava por tamanho, por 

peneira...? 

Cícero Bueno – Exatamente, exatamente. Porque o produtor ele debulha o café, põe no saco e 

muitas vezes não fazia o que a gente chama de benefício – é a primeira manipulação do café 

para a separação das peneiras. Se isso não fosse feito pelo produtor, o exportador que 

comprou aquela mercadoria, no certo, iria fazer para separar as peneiras que vão, da 18, às 

vezes, raramente a 19, mas tem, até aquela bolinha que se chama o moka. Então, tendo feito 

isso o classificador teria, vamos supor, teria uma quantidade de 200 sacas, ele teria 15 sacos 

peneira 18, 17, peneira 17, 50 e poucos sacos, até bater os 200 sacos. Aí de acordo com o café 

que ele vendeu, que quem compra quer uma certa porção de peneiras, a bebida, e tudo isso. 

Então o classificador da empresa que ia pegar esses cafés de diferentes modalidades que ele 

tinha pra chegar naquele paladar pra que ele pudesse então bater a guia e mandar para o 

armazém para que fosse manipulado esse café.  

Pietro – E o café quando ele entrava no armazém, já era furada a saca e classificado 

previamente? 

Cícero Bueno – Todo café, não sendo, assim, o que a gente chama “bica corrida”, sabendo o 

que vinha, tem-se o furador na porta do armazém que fura para que depois isso seja remetido 

para o escritório da firma exportadora, aquelas vias que é usos e costumes da praça, cinco 

latas por lote.  

Pietro – Mas, toda saca era furada? 

Cícero Bueno – Toda saca era furada. 

Pietro – Aí era anotada, feito um registro...? 

Cícero Bueno – Então, tudo... quer dizer, nas latas. Depois o classificador é que tomava conta 

desse serviço no escritório dele. 

Pietro – E os procedimentos que eram realizados na Tamoyo, eram mecanizados? Que tipo de 

maquinário que você...? 

Cícero Bueno – Todos, todos, todos os armazéns desde o início, claro que com o passar dos 

tempos foram aparecendo novas máquinas. É o caso da sururuca, é o caso da seletora 

eletrônica – que é a máquina eletrônica pra catar café – e não sei se hoje, até porque me 

afastei já uns 7, 8 anos desse [incompreensível], não sei se apareceram novas máquinas, mas 

essencialmente a sururuca e a máquina catadeira que era a maquina eletrônica. 

Pietro - E a dala, né? 
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Cícero Bueno – A dala faz parte faz parte do conjunto, porque a dala joga o café de um balão 

pro outro, entendeu? De um balão pro outro, pra guardar. Porque em um armazém você tem 

várias, que eles chamam de tulha, e nós aqui chamamos de silos nos armazéns. Então você 

saber para que silo vai e depois de feito o serviço, o rebeneficiamento que lhe falei a pouco, 

colocar na saca e emblocar [sic] nos corredores, anotar o corredor, anotar a quantidade de 

saca, tudo, pra que na hora de ser usado, retirado, vai ter que bater com a quantidade que tá na 

guia que veio do exportador pra fazer o serviço. 

Pietro – E você lembra mais ou menos, assim, a quantidade de trabalhadores, quantos mais 

ou menos fixos e avulsos que circulavam no armazém? 

Cícero Bueno – Olha, você... uma empresa de armazém gerais, no meu caso, nós tínhamos 

dois armazéns, então você tem que ter um terno, que a gente chama de terno – terno é 3 

pessoas, não, é um terno, que podem ser 7 pessoas, 8 pessoas, 10 pessoas. Eu tinha no meu 

armazém menor, um terno de 10 elementos. E no outro um terno de 18 elementos. Um tinha 5 

mil m², o outro tinha 18 mil m². Por que você tem um terno? Porque se você receber uma 

quantidade grande de caminhões, isso de manhã, as 6h30 da manhã, o fiel já tem que tá saber 

a quantidade de caminhões que tá na porta. Então se ele vê que a quantidade é muito grande, 

ele chama a força supletiva, que é o pessoal do Sindicato dos Movimentadores de 

Mercadorias. Entendeu? Não precisando, você usa o terno da casa. Porque além deles serem 

registrados em carteira, eles recebem por produção, então nessas horas eles querem ganhar. 

Aí, quando vem muito caminhão, não tem jeito, a gente requisita 2, 3 ternos do sindicato, aí 

você vai trabalhar com a pessoa avulsa. O de carteira assinada é o que chamamos de celetista. 

Tem essa diferenciação. Mas, aqui em Santos, da época em que eu entrei aqui, por volta de 

1974, 75, o volume de café era muito grande, tinham aqui 36 empresas de armazéns gerais. 

Hoje tem 1 empresa de armazém gerais, ou seja, os custos de mão de obra, mais um monte de 

entrave que teve, o estado de São Paulo que era o maior produtor de café e Minas emergindo 

como o grande produtor que ainda hoje é. Então...e problemas de ICMS, vários problemas 

tributários fizeram com que as empresas daqui exportadoras começassem a construir 

armazéns pro lado de Mina pra diminuir os custos. Então hoje a maioria dos embarques, eles 

já vem em container de Minas Gerais e de outros cantos do país pra embarcar, quando eles 

escolhem, pelo porto de Santos.  

Pietro – E.... bom, quem pagava o armazém, era o produtor ou o exportador? 

Cícero Bueno – Não, não, o exportador, o exportador. O exportador compra o café na mão do 

corretor. O corretor entrega na empresa de armazém geral, o boleto da venda que ele fez. Aí a 
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partir daquela data, se antes estava o café na mão do produtor, o produtor vai pagar a despesa 

que lhe é pertinente. Dali pra frente, daquele dia da compra passa todas a despesa, de 

armazenagem, seguros, ou seja, a infra que nós temos pra cobrança dos serviços, tudo, quem 

vai responder é o exportador. 

Pietro – E como era esse contato com o exportador? 

Cícero Bueno – Bom, eu sou filho de militar e eu costumo dizer, não em depreciação aos 

atuais, que eu sou da elite daqueles bons militares. Antigamente um militar ficava na caserna 

e só. Hoje não. Hoje, qualquer militar você vê na televisão, você vê em jornais, na mídia em 

geral, eles tão em tudo quanto é festa, isso, aquilo e aquilo outro. E meu pai era um homem 

muito comunicativo, tanto assim que a família se sentiu honrada, no dia em que ele faleceu, o 

prefeito era o Dr. Antonio Manuel de Carvalho. Ele mandou uma mensagem à Câmara pra 

que uma rua lá na área da Areia Branca pertencente a Santos, levasse o nome de meu pai e tá 

lá a rua, Coronel Cícero Bueno Brandão, na Areia Branca.   

Pietro – Eu ia perguntar como era seu contato com as exportadoras... 

Cícero Bueno – A sim. É verdade, é verdade. Eu sou ariano de nascimento e o ariano – até 

Daniela Mercury canta isso em música – é um cara extrovertido e eu sou muito extrovertido, 

eu gosto do contato, gosto do contato, tanto assim que a gente sempre esteve junto ao 

exportador, final de ano fazia festa de congraçamento, eles eram convidados com a esposa, 

enfim, você faz aquilo que realmente que a empresa precisa, que é o lado social que a gente 

entendia assim. 

Pietro – Quando você começou a trabalhar com armazém, ainda existia a figura do 

comissário de café? 

Cícero Bueno – É. Ela foi diminuindo. Meu sogro, por exemplo, além de ter companhia de 

armazéns gerais, que foram pessoas que eram ligadas a ele do Interior, de Araraquara, de 

Pirajú, aquela região toda lá, o meu sogro tinha uma exportadora que era chamada de 

Comissária e Exportadora Nunes Medina, que depois ela...esse pessoal foi acabando, 

começaram a vir as grandes multinacionais, né? Tanto assim que eu me lembro, do dia em 

que eu fui na Secretaria da Fazenda dar a assinatura de encerramento daquele processo com 

relação a firma. 

Pietro – Você havia mencionado que você trabalhou numa exportadora antes do armazém, 

você poderia falar um pouquinho como foi esse trabalho? 

Cícero Bueno – É, então, eu quando encerrei meus estudos que a gente chamava de científico 

– hoje eu já perdi a noção de como é esse negócio aí – eu tinha uma irmã que já estava casada 
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e morando nos Estados Unidos, e meu pai achou por bem me mandar pra lá, até pra aprender 

a língua, pra ver a nova situação, eu já com os meus 18, 19 anos. Eu fui pra lá e estando lá 

meu pai, num contato em que nós tivemos, ele me falou “ô Cícero, você...o Alberto Ferreira, 

o Albertinho, pediu para que você comparecesse aos brokers – que são os agentes do 

exportador lá, nos Estados Unidos – que eles querem falar com você”. Eu fui lá e procurei o 

[incompreensível] e o Sr. Gregory Martinez, que eram os donos da [incompreensível] 

brokers. E eles me revelaram – eu não esperava, fui pego de surpresa – que o Alberto, que foi 

o dono da Alberto Ferreira Comissária e Exportadora, pediu que eu começasse a trabalhar lá 

com eles. E, assim, eu comecei lá no escritório deles, todo dia, fazendo torração de café, 

porque eles recebiam café, eles eram agentes, café de todo mundo, então eles tinham que 

provar pra saber o que eles iam vender, os embarques que eram feitos as amostras iam pra 

eles depois do embarque aqui, pra eles conferirem lá, todo esse trabalho que tem o café. E 

assim fiz. Fiquei lá um ano. No retorno...num tava, pra mim tava...eu tava achando que o meu 

pai e o Alberto queriam me arrumar alguma coisa pra mim [sic] ter a oportunidade de ir 

aprendendo. Quando eu retornei ao Brasil, eu recebi a notícia, foi muito gratificante na época 

porque eu já vinha com certo conhecimento lá de fora, como as coisas trabalhavam. Eu fui 

trabalhar na exportadora, que era a exportadora Alberto Ferreira Comissária exportadora. 

Trabalhei lá por uns 3 anos, que foi quando o café deu uma queda bem forte. Na época eu já 

estava namorando, firme, e eu resolvi voltar aos estudos. Foi quando eu fui pro Paraná, 

Curitiba, prestei vestibular, entrei em segundo lugar na faculdade de engenharia química. No 

segundo ano eu me casei, vivemos em Curitiba o tempo todo de escola e ao tornar pra cá, com 

o titulo de engenheiro químico eu fui convidado pelo engenheiro Tanaka que era o presidente 

da Saneamento da Baixada Santista – SABESP, hoje – para que eu trabalhasse no 

departamento de esgoto deles por causa da formação que eu tinha como engenheiro químico. 

E lá comecei minha carreira de engenheiro, sem esquecer que antes, eu praticamente montei o 

laboratório, e trabalhei com carteira assinada no CETESB, que é o órgão que faz o controle de 

poluição das águas no estado de SP. E a SABESP tinha ligação com a CETESB, porque a 

CETESB que fazia todo o monitoramento da água domiciliar, da água de mar, da água de 

canal, e o Tanaka, vendo o meu trabalho, apareceu uma brecha, uma vaga na companhia de 

saneamento e eu passei – ele me convidou – e eu passei, até porque na época foi um salto 

muito grande que eu dei financeiramente na minha vida e também um certo posicionamento, 

porque eu cheguei a ser chefe do saneamento de esgotos da baixada santista. Eu tinha na 

minha mão 350, 360 homens, que eram cinco departamentos, cinco departamentos de homem 
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braçal que faziam obras de esgoto em Santos, São Vicente, Guarujá, tudo na minha mão. E 

depois de 3 ano e meio meu cunhado veio a falecer, logo em seguida meu sogro veio a 

falecer, foi quando eu vim trabalhar, a convite de minha sogra, na Companhia Tamoyo de 

Armazéns Gerais. 

Pietro – Uma dúvida em relação a – voltando aos armazéns – você chegou a trabalhar com 

big bags ou no armazém era só sacaria. 

Cícero Bueno – Não, não, quando eu tava saindo, tava começando a entrar o big bag. Que 

hoje sacaria tem, porque o exportador exporta ainda em sacaria, mas pelo que eu ouço, hoje o 

big bag é bem importante, porque leva uma quantidade muito maior. Num bag leva, vamos 

dizer, não sei, em torno de 25, 30 sacos, não sei bem hoje isso aí. Mas o volume é maior, 

então o que o exportador quer? Ter espaço pra levar o mais que ele puder da compra sem 

custo financeiro. 

Pietro – E o que você percebe, assim, o que mais mudou no cenário dos armazéns, no 

comércio do café em Santos, desde que você começou, até hoje. 

Cícero Bueno – Bom, eu tenho prazer até hoje, porque meu mandato vai até 2014, eu sou 

presidente do Sindicato dos Armazéns Gerais, Movimentadores de Mercadorias e Logística 

no Estado de São Paulo. O relacionamento, a vida, o Sindicato dos Ensacadores, sempre foi 

muito difícil na parte financeira, ora, eu me lembro bem lá pra trás que os ensacadores por 

motivos financeiros, entraram numa greve e nós recorremos até ultima instância e ganhamos 

no supremo. Aí, por pressão, por problemas de cumprimento de vendas feitas, tudo, tudo o 

que os armazéns queriam e que nós tínhamos ganho pra cortar dos ensacadores, os 

exportadores autorizaram dentro da Associação Comercial pra que pagassem o que eles 

queriam. E, hoje, eles estão mais forte [sic] ainda. Por que? Na CLT, o grupo 4 da CLT, o 

titulo dele é armazéns, silos e trapiche, que lida com trabalhador, uma categoria diferenciada. 

Só essa palavra já diz tudo. E em cima disso, em 2009, o presidente Lula assinou a legalidade 

dos sindicatos dos armazéns...dos movimentadores de mercadorias. Então, tem uma lei hoje 

que é a lei da movimentação de mercadorias. E é onde eles vêm usando, por pressão política, 

por pressão de trabalhador tudo, tudo que eles podem tirar. Tanto assim que estou com meu 

acordo coletivo deste ano, 2012, fechado, e estou sendo... incitei o Ministério do Trabalho por 

coisas abusivas que eles ainda querem. Estão paralisando as empresas, os terminais de 

embarque, porque eles querem que pague. Eles só querem que pague, que pague, que pague. 

E lá atrás, e hoje muito mais, é o motivo que o pessoal tá transferindo em grande parte os seus 

serviços – se bem que eles têm onde se pegar – que hoje o forte pra eles hoje aqui são os 
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terminais retro portuários que embarcam o açúcar. E o café é muito diminuto. Até porque só 

tem uma empresa hoje aqui em Santos.  

Pietro – O SAGESP é de que data, a fundação dele? Década mais ou menos... 

Cícero Bueno – Bom. Veja, a carta sindical do sindicato é de 1945. E era simplesmente 

Sindicato dos Armazéns Gerais, ficava naquilo. Eu fui por 12 anos diretor do sindicato e 

como diretor-secretário. Logo que eu assumi o sindicato eu achei por bem, até porque tá 

ligado, de pôr a carta sindical a categoria preponderante que é a de movimentador de 

mercadoria. Aí, espera só um instantinho pra mim [sic] te dizer a data correta...movimentação 

foi 2003 e a logística foi em 2007. Posso continuar? Então, agora como presidente eu vi que 

tinha que fazer essa união. Então eu me dirigi à Federação do Comércio, na área sindical 

deles, e abri um processo que eu queria alterar o meu...a minha denominação e passei a ser 

Sindicato dos Armazéns Gerais e Movimentadores de Mercadorias, isso em 2003. E com o 

correr dos anos, apareceu a logística e eu montei dentro da federação um conselho que hoje 

não existe mais, não sei até explicar e quem sabe posso até dizer foi uma mágoa que eu fiquei 

na época. Eu fiz outro processo e fui, acredito, que o primeiro sindicato patronal nessa área de 

movimentação que conseguiu, em 2007, também o título de logística na sua carta sindical. 

Então, hoje o sindicato é Sindicato dos Armazéns Gerais, Movimentação de Mercadorias e 

Logística no Estado de São Paulo. Porque no estado de São Paulo? Porque tem outros 

sindicatos de armazéns gerais. No Rio de Janeiro, na Bahia, no Paraná, então a logística aí é 

deles lá. O meu é dentro do Estado de São Paulo. Com isso o que eu consegui? Consegui 

melhorar muito a parte financeira do sindicato. O sindicato é um sindicato patronal, que eu 

não via com bons olhos de não ter, por ser patronal, uma sede própria. Então, eu aumentei a 

arrecadação de impostos que o governo dá direito ao sindicato de recolher, que é a 

contribuição sindical, a contribuição confederativa e a contribuição assistencial.  Hoje, eu 

tenho essa sede aqui, que vocês estão vendo, toda moderna, dentro dos padrões que a 

federação do comércio exige e, graças a deus, estamos tocando a barra. Em relação ao 

sindicato também, como já lhe disse, como a base é estadual, eu estou procurando fazer...já 

fiz, convenção coletiva de trabalho com a confederação dos movimentadores. Por quê? 

Porque a federação... ela agrega aquilo que a gente chama dos sindicatos inorganizados, 

aqueles que tem o registro do Ministério, mas não tem a carta sindical. Tenho convenção em 

São Paulo, Santos que é normal porque é daqui, tenho com São José dos Campos, tenho com 

Jundiaí, tenho com Campinas e tô procurando, dentro daqueles sindicatos de trabalhadores 
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que conseguem a carta sindical, fazer a convenção coletiva com eles que é o que o sindicato 

tem que fazer.  

Pietro – Você comentou agora da... um negócio que me lembrou outra pergunta. Quando 

você tava na Tamoyo, você trabalhou com armazém, você recebia café só do Estado de São 

Paulo, vinha de outros Estados também? 

Cícero Bueno – Não, não, vinha, vinha de Minas, vinha do Rio, vinha de Rondônia, vinha de 

Rondônia o conilon. Que hoje o grande...a grande plantação está no Espírito Santo.  

Pietro – Eles todos eram exportados pelo porto aqui de Santos. 

Cícero Bueno – Todos eles, se fizesse uma venda de conilon, fazia-se a liga normalmente 

como se fazia a da arábica, fazia no conilon. Mas, o conilon é do tipo moca, aquele grãozinho 

fechado, só o que diferencia é a peneira.  

Pietro – Você tem mais alguma coisa que você gostaria de falar, que a gente não perguntou? 

Alguma consideração? 

Cícero Bueno – Não, é que pra mim só fica a surpresa, as vezes, quando eu vou na Rua XV, é 

a transformação que teve. Por exemplo, você vê, categoria de corretor de café. Antigamente, 

você não passava na Rua XV, você não passava na Rua do Comércio pela quantidade que 

tinha de corretores. Hoje, pela internet, você compra café, vende café, exporta café, tudo pela 

internet. Diminuiu muito. Inclusive, o sindicato deles hoje não tem expressão nenhuma. 

Antigamente tinha. Eles faziam festas de final de ano, de confraternização, com a praça 

cafeeira, os exportadores, festas fantásticas. Festas fantásticas que eles faziam. Hoje, não tem 

mais. Hoje, quando junta meia dúzia de um lado e meia dúzia de outro, faz um churrasquinho, 

um futebolzinho pra bater uma bola e tomar cerveja, e jogar conversa pro alto, o que é bom, 

né? É bom, é bom, relaxa.  

Pietro – Muito obrigado, vamos encerrar o depoimento. 

 

 


